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INTRODUÇÃO

No cenário lexicográfico brasileiro contemporâneo é possível 
constatar o surgimento de um novo tipo de obra lexicográfica, 
o dicionário de uso, que, como seu nome indica, visa oferecer 
ao usuário uma imagem da norma real do português 
brasileiro atual.

OBJETIVOS

•analisar o Dicionário de Usos do Português do Brasil (DUPB)
(2002) e o Dicionário Unesp do Português Contemporâneo
(DUPC) (2004) tanto em relação à função que cada uma
dessas obras lexicográficas visa desempenhar quanto em
relação a seus pretensos usuários.

• verificar se a normatividade nestas obras está,
verdadeiramente, baseada nos fatos da norma real da
língua, como deve estar em um dicionário de usos, ou, se,
veladamente, está calcada em uma norma ideal ex nihilo.

METODOLOGIA

• análise de verbetes contidos nesses dois dicionários a partir 
de parâmetros de definição macro e microestrutural. 

Conceitos norteadores
Norma Real 

(Coseriu , 1980) 

e
Norma ideal

PRIMEIROS RESULTADOS

 demonstram que, nas duas obras analisadas,
parece não haver correspondência estrita e
consequente no fornecimento das informações ao
serem considerados a função desses dicionários e
os usuários aos quais se destinam.
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